
Aula 26 3 Comunicação Aumentativa e 
Alternativa (CAA): Ampliando Vozes e 
Conexões
Seja bem-vindo(a) à Aula 26 do nosso Curso de Linguagem e Aprendizagem! Sabemos que o dia a dia é corrido e 
que, muitas vezes, a energia para estudar parece escassa após uma jornada de trabalho. Mas a sua dedicação em 
buscar conhecimento e aprimoramento é o que nos motiva a entregar um conteúdo que realmente faça a diferença 
na sua formação e na sua carreira.

Nesta aula, vamos mergulhar em um campo fascinante e de crescente importância: a Comunicação Aumentativa e 
Alternativa (CAA). Você já parou para pensar como seria se a sua voz, a sua principal ferramenta de expressão, 
fosse limitada ou inexistente? Para muitas pessoas, essa é uma realidade diária, e é exatamente aí que a CAA entra 
como uma ponte vital para a comunicação e a inclusão.

Nosso objetivo aqui é que, ao final desta jornada de 60 minutos, você seja capaz de compreender o que é a CAA, 
identificar seus diferentes sistemas 3 dos mais simples aos mais tecnológicos 3, entender como avaliar as 
habilidades de um indivíduo para indicar a melhor solução e, crucialmente, como implementar a CAA de forma 
eficaz no cotidiano do paciente. Prepare-se para expandir sua visão sobre a linguagem e descobrir ferramentas 
que transformam vidas.

Vamos conectar o que você já sabe sobre a complexidade da linguagem e do desenvolvimento humano com as 
inovações que permitem a comunicação para além da fala. Pense na CAA como um conjunto de superpoderes que 
devolvem a capacidade de interagir, expressar desejos e participar plenamente do mundo.



A Essência da Comunicação Aumentativa e 
Alternativa (CAA): Desvendando um 
Universo de Possibilidades

CAA não é uma "cura" para a ausência da fala, mas sim uma estratégia de comunicação que permite ao 
indivíduo expressar-se, interagir e participar ativamente da sociedade.

Imagine por um momento que você tem uma ideia brilhante, um sentimento profundo ou uma necessidade urgente, 
mas as palavras simplesmente não saem. Ou, se saem, não são compreendidas. Essa é a realidade de milhões de 
pessoas que enfrentam desafios severos na comunicação oral, seja por condições neurológicas, genéticas, 
traumas ou doenças progressivas. É nesse cenário que a Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) surge 
como uma luz, um conjunto de estratégias e ferramentas que visam complementar (aumentar) ou substituir 
(alternar) a fala e/ou a escrita.

A CAA reconhece que a comunicação vai muito além das palavras faladas, abrangendo gestos, expressões faciais, 
símbolos e tecnologias. O foco está em capacitar o indivíduo a transmitir suas mensagens de forma eficaz, 
independentemente de sua capacidade de fala.

Kit de Ferramentas
Assim como um carpinteiro 
escolhe a ferramenta certa para 
cada tipo de madeira e corte, 
um especialista em CAA 
seleciona as estratégias e 
recursos mais adequados para 
cada pessoa

Maximizar Potencial
O objetivo é sempre maximizar o 
potencial comunicativo, 
promovendo autonomia e 
inclusão

Plasticidade Neural
O cérebro pode aprender a 
utilizar novas rotas e 
ferramentas para a 
comunicação, mesmo quando 
as vias tradicionais da fala estão 
comprometidas

A neurociência da linguagem nos mostra que o cérebro busca incessantemente formas de se expressar e 
compreender. A plasticidade neural, a capacidade do cérebro de se reorganizar e formar novas conexões, é a base 
para o sucesso da CAA. Mesmo quando as vias tradicionais da fala estão comprometidas, o cérebro pode aprender 
a utilizar novas rotas e ferramentas para a comunicação, reforçando a ideia de que a capacidade de se comunicar 
é intrínseca ao ser humano.



Sistemas de CAA: Da Simplicidade do Papel 
à Complexidade Digital
Ao explorar a CAA, percebemos que ela não se limita a um único tipo de ferramenta. Existem diversas abordagens 
e sistemas, que podem ser broadly categorizados em duas grandes famílias: os sistemas de baixa tecnologia e os 
sistemas de alta tecnologia. A escolha entre eles não é uma questão de "melhor" ou "pior", mas sim de "mais 
adequado" para as necessidades específicas de cada usuário, seu ambiente e suas habilidades.

Sistemas de Baixa Tecnologia: A Força da Simplicidade 
e Acessibilidade
Os sistemas de baixa tecnologia são aqueles que não dependem de eletrônicos, baterias ou softwares complexos. 
Eles são, em sua essência, ferramentas analógicas que facilitam a comunicação. Sua grande vantagem reside na 
acessibilidade, baixo custo e facilidade de uso, tornando-os ideais para diversas situações e contextos, incluindo 
ambientes com recursos limitados ou como ponto de partida para usuários iniciantes.

Imagine uma criança que ainda não desenvolveu a fala, mas consegue apontar para o que deseja. Um cartão com 
a imagem de um copo de água, um brinquedo ou um abraço pode ser a sua "voz". Essa é a beleza da baixa 
tecnologia: ela transforma o que já existe 3 imagens, escrita, gestos 3 em um sistema comunicativo estruturado. É 
como ter um "cardápio" visual de opções para expressar desejos e necessidades.

Pranchas de 
Comunicação
Folhas de papel ou cartões 
plastificados contendo 
símbolos, pictogramas, fotos ou 
palavras. O usuário aponta para 
o que quer comunicar

Álbuns de Comunicação
Organizam temas e vocabulário 
em páginas, permitindo uma 
comunicação mais complexa

Escrita Manual
Quando possível, utiliza lápis e 
papel para expressar ideias

A aplicação real desses sistemas é vasta: em escolas, hospitais, residências e até mesmo em situações de 
emergência. Eles são fundamentais para iniciar o processo de comunicação, construir vocabulário e desenvolver a 
intenção comunicativa, servindo muitas vezes como um degrau para sistemas mais avançados.



Sistemas de Alta Tecnologia: A Revolução 
Digital na Comunicação
Se os sistemas de baixa tecnologia são a base, os de alta tecnologia são o ápice da inovação na CAA, 
incorporando o poder da eletrônica e da computação para oferecer soluções comunicativas mais dinâmicas, 
versáteis e complexas. Eles representam um salto qualitativo na autonomia e na capacidade de expressão de 
muitos usuários, abrindo portas para interações que antes eram impensáveis.

Pense em um maestro que, em vez de usar uma batuta, utiliza um painel digital com infinitas opções de 
instrumentos e orquestrações. Os sistemas de alta tecnologia funcionam de forma similar: eles oferecem uma 
gama muito maior de vocabulário, a capacidade de gerar fala sintetizada e, em muitos casos, acesso a 
funcionalidades de computador.

Esses sistemas geralmente envolvem dispositivos eletrônicos dedicados ou aplicativos instalados em tablets e 
smartphones. Eles podem variar desde simples comunicadores de voz com botões pré-gravados até softwares 
sofisticados que permitem a construção de frases complexas, acesso a vocabulários extensos e até mesmo a 
personalização da voz sintetizada. A interação pode ocorrer por toque na tela, varredura com um único botão, 
movimento dos olhos (rastreadores oculares) ou até mesmo por interfaces cerebrais em desenvolvimento.

Aplicativos de CAA

Como o Proloquo2Go ou o Grid 3, que permitem ao 
usuário selecionar símbolos ou digitar palavras para 
que o dispositivo "fale" por ele

Rastreamento Ocular

Permitem a pessoas com mobilidade severamente 
limitada controlar um computador e se comunicar 
apenas com o movimento dos olhos

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Baixa Tecnologia Simples, acessível, 
analógico, portátil

Símbolos, imagens, 
escrita manual

Pranchas de 
comunicação, álbuns de 
fotos

Alta Tecnologia Complexo, dinâmico, 
digital, versátil

Dispositivos eletrônicos, 
softwares, voz sint.

Tablets com apps de 
CAA, rastreadores 
oculares

A tecnologia e a fonoaudiologia, como abordado em nossas informações atualizadas, estão cada vez mais 
interligadas, impulsionando essas inovações.



Avaliação de Habilidades: O Ponto de Partida 
para uma CAA Eficaz
A escolha e a indicação de um sistema de CAA não são arbitrárias; elas são o resultado de um processo cuidadoso 
e multifacetado de avaliação. Assim como um arquiteto não projeta uma casa sem antes conhecer o terreno, o 
clima e as necessidades dos moradores, o especialista em CAA não indica uma solução sem antes compreender 
profundamente o indivíduo e seu contexto. Este é um dos pilares para o sucesso da implementação da CAA.

A avaliação de habilidades para a indicação da CAA vai muito além de testar a capacidade de fala. Ela é 
uma análise holística que considera as forças e desafios do indivíduo em diversas áreas.

Imagine que você está escolhendo um novo meio de transporte. Você não escolheria um carro de corrida para ir ao 
supermercado se você só tem uma bicicleta. Da mesma forma, a avaliação da CAA busca o "meio de transporte" 
comunicativo mais eficiente e confortável para o usuário, considerando suas "estradas" (habilidades motoras, 
cognitivas) e "destinos" (objetivos de comunicação).

A avaliação é um processo dinâmico e funcional, alinhado com a Classificação Internacional de Funcionalidade, 
Incapacidade e Saúde (CIF), que enfatiza a interação entre as condições de saúde, as funções e estruturas do 
corpo, as atividades, a participação e os fatores ambientais e pessoais. Não se trata apenas de diagnosticar uma 
deficiência, mas de entender como ela impacta a funcionalidade e a participação do indivíduo.



Componentes da Avaliação: Um Olhar 
Abrangente
Para realizar uma indicação precisa da CAA, o processo de avaliação deve cobrir uma série de domínios cruciais. 
Cada um deles fornece peças importantes do quebra-cabeça, permitindo ao profissional construir um perfil 
comunicativo completo do indivíduo. Não é uma lista de "testes", mas sim uma observação atenta e uma coleta de 
informações em diferentes contextos.

01

Habilidades Motoras
Capacidade de apontar, tocar, varrer com os olhos, ou 
qualquer outro movimento voluntário que possa ser 
usado para acessar um dispositivo de CAA. É como 
entender qual parte do corpo o indivíduo pode usar para 
"operar" sua nova voz.

02

Habilidades Cognitivas e Linguísticas
Compreensão da linguagem (receptiva), capacidade de 
formar conceitos, de sequenciar ideias e de resolver 
problemas. É a capacidade de "pensar" e "organizar" a 
mensagem.

03

Motivação e Engajamento
O desejo de se comunicar é o motor. Observar o 
interesse do usuário em interagir, sua persistência e sua 
resposta a diferentes estímulos comunicativos fornece 
insights valiosos.

04

Ambiente
O apoio familiar, a disponibilidade de parceiros de 
comunicação e os recursos tecnológicos acessíveis 
também são avaliados.

A avaliação é um processo contínuo, não um evento único. Ela se adapta e evolui à medida que o usuário 
aprende e se desenvolve com a CAA. É uma parceria entre o profissional, o usuário e sua família, buscando 
sempre a melhor forma de ampliar a voz e a participação.



Implementação da CAA no Dia a Dia: 
Transformando Ferramentas em Vozes
Após a avaliação cuidadosa e a seleção do sistema de CAA mais adequado, o verdadeiro desafio e a maior 
recompensa começam: a implementação da CAA no dia a dia do paciente. Não basta entregar um dispositivo ou 
uma prancha; é preciso integrá-los de forma orgânica e funcional na rotina, transformando uma ferramenta em 
uma extensão natural da pessoa, sua nova "voz".

A implementação é um processo contínuo de aprendizado e adaptação, tanto para o usuário quanto para seus 
parceiros de comunicação (familiares, cuidadores, professores, amigos). É como aprender a dirigir um carro novo: 
você não apenas senta e sai dirigindo perfeitamente. É preciso prática, ajustes, familiarização com os controles e, 
acima de tudo, confiança para navegar no trânsito da vida.

Treinamento Intensivo
O aprendizado deve ocorrer em 
situações reais de comunicação, 
não apenas em sessões isoladas

Modelamento
Os parceiros devem usar o 
sistema de CAA para se 
comunicar com o usuário, não 
apenas para o usuário

Ambiente Imersivo
Criar um contexto onde a CAA é a 
norma, e não a exceção

Um dos primeiros passos é o treinamento intensivo e contextualizado. Isso significa que o aprendizado não deve 
ocorrer apenas em sessões de terapia isoladas, mas sim em situações reais de comunicação. Por exemplo, se o 
objetivo é pedir comida, a prática deve ocorrer na hora da refeição, com o alimento presente. Essa abordagem 
baseada em modelos ecológicos e funcionais, alinhada com a neurociência da linguagem, reforça as conexões 
neurais para a comunicação em contextos significativos.

Outro aspecto vital é o modelamento. Os parceiros de comunicação devem usar o sistema de CAA para se 
comunicar com o usuário, não apenas para o usuário. Se o usuário usa uma prancha de símbolos, os pais e 
professores devem apontar para os símbolos enquanto falam, mostrando como a ferramenta funciona na prática. 
Isso cria um ambiente imersivo onde a CAA é a norma, e não a exceção.



Estratégias e Desafios na Integração da CAA
A integração da CAA na vida diária exige criatividade, paciência e estratégias bem definidas. Não é um caminho 
sem obstáculos, mas cada desafio superado fortalece a capacidade comunicativa do usuário e a resiliência de sua 
rede de apoio. O sucesso da CAA depende muito da consistência e do comprometimento de todos os envolvidos.

Estratégias Fundamentais
Criação de oportunidades de comunicação: Criar 
momentos em que o usuário precise usar a CAA 
para expressar-se

Personalização do vocabulário: Refletir os 
interesses, necessidades e ambiente do usuário

Atualização contínua: Adaptar o vocabulário 
conforme novas experiências e contextos

Principais Desafios
Resistência inicial do usuário ou da família

Falta de treinamento adequado dos parceiros

Manutenção dos equipamentos

Antecipação das necessidades pelo ambiente

Pense em um jogo de xadrez. Cada movimento do jogador com CAA é uma oportunidade para o parceiro de 
comunicação responder e criar um novo movimento. Se o parceiro sempre antecipa a jogada, o jogo não 
acontece. Da mesma forma, a comunicação só se desenvolve quando há um fluxo de troca e a necessidade de 
expressar-se.

Outro ponto importante é a personalização e atualização contínua do vocabulário. O vocabulário de um sistema 
de CAA deve refletir os interesses, as necessidades e o ambiente do usuário. Se ele gosta de futebol, o 
vocabulário deve incluir termos relacionados ao esporte. Se ele vai a um novo lugar, como um parque, o 
vocabulário deve ser atualizado com itens relevantes. Isso garante que a CAA seja sempre funcional e relevante 
para a vida do indivíduo.

Os desafios incluem a resistência inicial do usuário ou da família, a falta de treinamento adequado dos parceiros de 
comunicação e a manutenção dos equipamentos. Superar esses obstáculos requer uma equipe multidisciplinar 
engajada, que ofereça suporte contínuo, ajuste as estratégias conforme necessário e celebre cada pequena vitória 
na jornada comunicativa. A CAA é uma jornada de empoderamento, e cada passo conta.



O Papel do Profissional e as Tendências 
Futuras da CAA
O sucesso da Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) não reside apenas na tecnologia ou nas pranchas, 
mas fundamentalmente na expertise e no compromisso dos profissionais envolvidos. O fonoaudiólogo, em 
particular, atua como um maestro, orquestrando a avaliação, a indicação, a implementação e o acompanhamento, 
garantindo que a CAA seja uma ferramenta de verdadeira inclusão e autonomia.

O profissional de fonoaudiologia, com sua compreensão aprofundada da linguagem, da comunicação e 
das patologias que as afetam, é essencial para guiar todo o processo.

Pense no profissional como um navegador experiente. Ele conhece as correntes, os ventos e os mapas (as teorias, 
as ferramentas e as estratégias da CAA). Ele não apenas aponta a direção, mas também ensina a tripulação a 
velejar, a ajustar as velas e a lidar com as tempestades, garantindo que o barco (o usuário) chegue ao seu destino 
comunicativo com segurança e confiança.

Tendências para 2025 e Além

Inteligência Artificial
Predição de palavras e frases para acelerar a 
comunicação

Interfaces Cérebro-Computador
Para usuários com mobilidade extremamente limitada

Realidade Virtual/Aumentada
Treinamento e simulação de ambientes comunicativos

Abordagem Baseada em Evidências
Práticas fundamentadas em pesquisas robustas

Além disso, há um foco crescente na abordagem baseada em evidências, garantindo que as práticas de CAA 
sejam fundamentadas em pesquisas robustas. A colaboração interdisciplinar (com terapeutas ocupacionais, 
fisioterapeutas, psicólogos, educadores) também se fortalece, reconhecendo que a comunicação é um aspecto 
que perpassa todas as áreas da vida do indivíduo.



MÓDULO 6: Tópicos Avançados e Conclusão

A CAA é uma filosofia
Chegamos ao final da nossa jornada sobre Comunicação Aumentativa e Alternativa. Vimos que a CAA é muito mais 
do que um conjunto de ferramentas; é uma filosofia, uma abordagem que reconhece o direito fundamental de todo 
ser humano de se comunicar e participar ativamente do mundo. Desde as pranchas de baixa tecnologia até os 
sofisticados dispositivos de rastreamento ocular, a CAA oferece um leque de possibilidades para ampliar vozes e 
construir pontes.

Processo Dinâmico
A comunicação é um processo 
dinâmico e multifacetado, que 
exige criatividade, empatia e um 
compromisso contínuo com a 
inclusão

Desafio às Noções 
Tradicionais
Ela desafia nossas noções 
tradicionais de "fala" e nos 
convida a pensar em formas 
mais amplas e acessíveis de 
interação

Diferencial Profissional
Compreender a CAA é um 
diferencial que o capacita a 
atuar de forma mais humana e 
eficaz

Em prática, a CAA nos ensina que a comunicação é um processo dinâmico e multifacetado, que exige criatividade, 
empatia e um compromisso contínuo com a inclusão. Ela desafia nossas noções tradicionais de "fala" e nos 
convida a pensar em formas mais amplas e acessíveis de interação. Para você, como estudante universitário ou 
futuro profissional, compreender a CAA é um diferencial que o capacita a atuar de forma mais humana e eficaz, 
seja na clínica, na escola ou em qualquer contexto que envolva a comunicação humana.



Autoavaliação
Qual das seguintes afirmações melhor descreve o principal objetivo da Comunicação Aumentativa e 
Alternativa (CAA)?

1.

a) Curar distúrbios de fala e linguagem.

b) Substituir completamente a comunicação oral em todos os casos.

c) Complementar ou substituir a fala e/ou a escrita para promover a comunicação.

d) Exclusivamente fornecer dispositivos de alta tecnologia para pessoas com deficiência.

Um paciente com mobilidade reduzida, mas com bom controle ocular e habilidades cognitivas preservadas, 
provavelmente se beneficiaria mais de qual tipo de sistema de CAA?

2.

a) Pranchas de comunicação impressas.

b) Álbuns de comunicação com fotos.

c) Dispositivos com rastreamento ocular.

d) Comunicação por gestos e mímicas.

Qual é um dos principais desafios na implementação da CAA no dia a dia do paciente?3.

a) A falta de tecnologia avançada disponível no mercado.

b) A resistência do paciente em aprender a falar novamente.

c) A necessidade de treinamento e engajamento contínuo dos parceiros de comunicação.

d) O alto custo de todos os sistemas de baixa tecnologia.

A avaliação de habilidades para indicação da CAA, alinhada com a Classificação Internacional de 
Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF), foca principalmente em:

4.

a) Apenas o diagnóstico médico da condição do paciente.

b) Apenas a capacidade de fala residual do paciente.

c) A interação entre as condições de saúde, funções corporais, atividades, participação e fatores 
ambientais/pessoais.

d) Exclusivamente a capacidade do paciente de operar um dispositivo eletrônico.

Descreva brevemente a importância do "modelamento" na implementação da CAA e como ele contribui para o 
sucesso do usuário.

5.



Gabarito
1 c) Complementar ou substituir a fala e/ou a escrita para promover a comunicação.

2 c) Dispositivos com rastreamento ocular.

3 c) A necessidade de treinamento e engajamento contínuo dos parceiros de 
comunicação.

4 c) A interação entre as condições de saúde, funções corporais, atividades, 
participação e fatores ambientais/pessoais.

5 Resposta esperada:
O modelamento é crucial porque os parceiros de comunicação (familiares, cuidadores, professores) utilizam 
o sistema de CAA para se comunicar com o usuário. Isso demonstra como a ferramenta funciona na prática, 
cria um ambiente comunicativo imersivo onde a CAA é a norma, e fornece exemplos claros de uso, 
facilitando o aprendizado e a internalização do sistema pelo usuário.



Próxima Aula

Aula 27 3 Afasias: Avaliação e 
Reabilitação
Na nossa próxima aula, aprofundaremos ainda mais nos desafios 
da comunicação, explorando as afasias, suas causas, como avaliá-
las e as estratégias de reabilitação que podem restaurar a 
capacidade de linguagem.

Recursos Adicionais

Associação Brasileira de 
Comunicação 
Alternativa (ABRACA)
Para conhecer mais sobre a 
CAA no Brasil e encontrar 
recursos

Artigos Científicos
Sobre Neurociência da 
Linguagem e CAA para 
aprofundar-se nas bases 
teóricas e evidências

Vídeos de Depoimentos
De usuários de CAA para ver a 
aplicação real e o impacto 
transformador na vida das 
pessoas

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


